
Bror Chail, 13/2/1956
Prezados Chaverim:

wueremos através desta dar aos chaverim um peque-
no relatório s“obre a nossa viagem, Era

Chegamos em Marselha no dia 23 e lé trocamos de
navio (Provence). A bagagem de porão permaneceu ló. O snr.
Glazer nos entregou a passagem coletiva e se responsabilizou
pela bagagem. Foi “este o Único contato que tivemos com Eles.
Chegamos em Genova no dia seguinte (24) e lá entramos em con-

tacto com a Zimm, que mantém um escritório nequela cidade.
Fomos informados que o navio partiria no dia 31. Recebemos
em dinheiro 7 dias de hospedagem (Z dólares diários por pes-
soa), sendo 5 por conta da própria Zimm e Z por conta da Cia.
de lurismo de Paris (não sabemos ao certo o nome). Com êste
dinheiro conseguimos fazer um tiul em boss condições (comida
e alojamento), muito necessários devido so rigoroso inverno,

Visitamos koma, Firenze, Veneza, Milão e Genova. Cremos quilo

não ser necessário descrevermos minuciosamente o que fizemos,
era que possa servir de experiencia a outros grupos, porque

Be condições e os gastos que tivemos, não seriam os mesmos se
não tivéssemos viajado no inverno. Cumpre apenas notar o se-

guinte: | - A média de nossas despezas durante o tiul (7 dias
foi de 30 dólares por chaver. 2 - existe alguma conveniencia
em se dirigir 3 Clí em Génova. 3 -— Há grande conveniencia em
em que o“porto de troca de navios seja Gênova, pois lá se tra
ta diretamente com a Zimm. (Soubemos, por exemplo, que o gru=
po do machon Hachoref, que ficou na trança, não recebey nem
hotel e nem dinheiro).

ָ Ficamos ao todo. 9 dias na Itália, pois quando re-
tornamos a Gênova, fomos informados que o lerushalaim ¡ria

portir dois dias depois. xecebemos da Zimm, dinheiro por mais
“estes dias. No dia Z embarcamos no Jerushalaim e no dia 8
chegamos em Haifa. Viemos no mesmo dia para Bror Chail e no
dia || a maioria dos chaverim saju para chofesh aliá e alguns

ficaram em gror Chail. No dia 2l provavelmente partiremos pa
ra komet lochanan.

É êste, em resumo, o relato que queriamos dar sObre

o viagem, Resta mencionar que, infelizmente o grupo se depe-
rou com-alguns problemas chevratiim, criadosem parte, devido
à propria formação do grupo e em parte por chaverim, trazendo
comô consequencia formação de grupos isolados e a criação de
um espírito muito negativo dentro do grupo. Como êsse espíri
to durou s“omente durante a viagem, não cremos que poder ha-=
ver consequencias depois dela,

Quanto “as bachurot de Aliat Hanoar que conosco vi
joram, tudo correu normalmente. Apenos, É nossa opinião que

sempre que houver chaverim de Aliat Hanoar, deve haver no gru
po mais velho um responsavel designado pela Hanagá.

Sem mais, ficamos com um cordial
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